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1. Formação Inicial  

Minha trajetória acadêmica teve início ainda no Ensino Fundamental, em 2014 e 2015, 

quando fui bolsista do Programa de Iniciação Científica Júnior (PIC), promovido pelo CNPQ. Foi 

meu primeiro contato com o ambiente acadêmico e marcou profundamente minha vida. Através 

deste programa, conheci o Instituto Federal Catarinense (IFC) e resolvi ingressar no seu curso 

Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio.  

No período em que estive no IFC (2016-2018), desenvolvi uma base sólida de conhecimentos 

sobre administração e pude compreender o funcionamento das organizações. Além disso, também 

tive a oportunidade de ser bolsista de pesquisa e participar como voluntária de um projeto de 

extensão. Essas experiências desenvolveram meu senso crítico e despertaram o interesse pelo 

meio acadêmico. 

 

2. Graduação em Relações Internacionais 

 Em 2019, ingressei no curso de Relações Internacionais pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). Escolhi esse curso em virtude da multidisciplinariedade, que permitiu o 

desenvolvimento de uma visão sistêmica de mundo e da capacidade de interpretar problemas 

complexos por vários ângulos. 

Durante a graduação, atuei como bolsista no Laboratório de Transportes e Logística 

(LabTrans/UFSC), onde participava da análise de dados do setor de aviação civil e elaboração de 

relatórios de conjuntura, aplicando o conhecimento técnico a problemas reais. Ainda no âmbito 

da pesquisa, integrei o Observatório de Democracia e Direitos Humanos (ODDH/UFSC), onde 

estudei o papel do Estado e da sociedade na preservação da memória, bem como questões éticas e 

legais deste processo. 

Ao longo da graduação, entre 2020 e 2022, também participei, como Secretária e Diretora 

Acadêmica, do UFSC Model United Nations (UFSCMUN), projeto que promove simulações de 



organizações internacionais. Liderei uma equipe de 13 pessoas na elaboração de um Guia de 

Estudos para o evento, que foi posteriormente publicado como livro. O UFSCMUN fez com que 

eu desenvolvesse habilidades de comunicação, coordenação e liderança, ao mesmo tempo que 

aprofundava a experiência na pesquisa e escrita científica. Também fui responsável pelo 

treinamento dos mais de 80 participantes do evento, despertando um interesse pelo ensino.  

 

3. Experiência Profissional e Pós-graduação 

 Ainda ao longo da graduação, tive a oportunidade de estagiar no mercado financeiro e, 

após a minha formação, em 2023, comecei a trabalhar em uma corretora de investimentos do 

Reino Unido, a ActivTrades. Iniciei como Representante de Contas Júnior, sendo responsável 

pelo atendimento e suporte técnico aos clientes, em português e inglês. Para poder desempenhar 

esta função, tirei o Certificado de Especialista em Investimentos (CEA), promovido pela 

Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (ANBIMA). 

 Fui promovida em 2024 e passei a auxiliar na elaboração de relatórios baseados em dados 

para monitorar a performance da equipe e o comportamento dos usuários/clientes, apoiando a 

tomada de decisão dos gestores. Ao desempenhar esta função, senti a necessidade de me 

especializar no assunto e ingressei na pós-graduação em Analytics e Business Intellingence da 

Pontíficia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas).  

Por meio desta formação, me aprofundei nas metodologias de análise e visualização de 

dados e conheci as ferramentas tecnológicas utilizadas nestes processos, incluindo ferramentas de 

Aprendizado de Máquina e Inteligência Artificial. Neste curso, também estudei gestão de 

indicadores, inteligência e performance coorporativa. Estas experiências me trouxeram dilemas 

éticos e morais, que despertaram o interesse em um aprofundamento teórico do tema, pensando 

no uso transparente e responsável dos dados e da inteligência artificial nas organizações.  

Com relação à experiência profissional, também gostaria de destacar minha atuação na 

elaboração de conteúdos educativos para os clientes e de manuais e treinamentos para os novos 

colaboradores do departamento que trabalho.  Esta vivência tem aprofundado o meu interesse 

pelo ensino e a satisfação em poder compartilhar o conhecimento e contribuir para formação de 

outras pessoas. 

 

5. Motivações e Interesses de Pesquisa 



Ao revisar minha trajetória, identifico uma convergência de pesquisa, ensino, extensão e 

atuação profissional. O curso técnico em Administração e a formação em Relações Internacionais 

permitiram a compreensão de contextos complexos e o interesse pelo âmbito acadêmico. A 

experiência no setor privado, por sua vez, permitiu a aplicação prática dos conhecimentos e o 

aprofundamento em alguns interesses específicos, como o processo decisório e a análise de 

dados.  

O ingresso no Mestrado Acadêmico em Administração da Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC) representa uma oportunidade para me dedicar ao estudo destes temas, 

pensando inicialmente em uma investigação sobre o uso da inteligência artificial na tomada de 

decisões nas organizações e os dilemas éticos deste uso. Quero entender como fatores como 

transparência, percepção de viés e senso de responsabilidade impactam o uso destas tecnologias 

nas empresas, debate relevante quando falamos em ética na administração e alinhado ao grupo de 

pesquisa AdmEthics. Pretendo de me dedicar ao estudo destes temas e, a longo prazo, ingressar 

também no doutorado e me dedicar a carreira acadêmica e docência, contribuindo para o avanço 

científico e formação de novos profissionais. Considerando todos estes fatores, me sinto pronta 

para enfrentar este desafio e tenho certeza de que esta experiência será relevante para minha 

experiência profissional e acadêmica. 

 


